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S O B R E

Ana Quintanas

Sou Ana Quintanas, artista plástica e pintora brasileira. Iniciei minha trajetória

na pintura em 2015 e, desde então, fui construindo minha formação por meio de

cursos, experiências com diferentes artistas e da prática, explorando técnicas e

possibilidades para encontrar minha própria expressão.

Sou filha de Anilfa Quintanas Morais e Julio Morais. Cresci em uma família que,

mesmo com uma trajetória marcada por desafios, sempre encontrou espaço para

incentivar minha criatividade. Esse apoio faz parte da minha história e de quem

me tornei.

Minha pintura tem uma ligação com o naturalismo, mas também se abre a

diferentes linguagens e estilos. Gosto de explorar cores, paisagens e elementos

que me tocam, permitindo que minhas experiências e meu olhar estejam

presentes em cada obra.

Hoje, compartilho a vida com meu esposo Felipe e nosso filho Benício. Entre a

pintura, a maternidade e a família, sigo construindo minha trajetória,

aprendendo e encontrando novos sentidos para o que faço.

Em muitos momentos da minha vida, quando me faltaram palavras, caminhos e

até força, a arte permaneceu. E talvez seja por isso que hoje eu tenha tanto desejo

de compartilhá-la com outras pessoas.
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I

Pensamentos



P E N S A M E N T O S

Pinto o que me toca: lugares,
histórias e memórias.
— Ana Quintanas
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P E N S A M E N T O S

Meu trabalho não está preso a um único

tema, mas existe uma coisa que conecta

tudo: o meu olhar sobre o Brasil.

— Ana Quintanas
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P E N S A M E N T O S

Em muitos momentos da minha vida, quando me

faltaram palavras, caminhos e até força, a arte

permaneceu. E talvez seja por isso que hoje eu

tenha tanto desejo de compartilhá-la com outras

pessoas.

— Ana Quintanas
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P E N S A M E N T O S

É um estudo que faço para
entender a luz e a sombra antes
de aplicar as cores.
— Ana Quintanas
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P E N S A M E N T O S

Frida. Uma das minhas obras preferidas.

Frida é sinônimo de força e autenticidade.

Inspira porque transformou dor em arte,

vulnerabilidade em potência.

— Ana Quintanas
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II

Obras
Podem ser paisagens, cidades, casas, natureza, cenas

simples do cotidiano, cores, contrastes ou lugares que

carregam história.



B R A S I L

Morro colorido
Casas empilhadas morro acima, fios cruzando o céu e roupa no varal: o cotidiano de

uma comunidade carioca pintado com cor e respeito. Lá embaixo, um menino desce

a escadaria; ao fundo, o Dois Irmãos fecha a paisagem.
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B R A S I L

Rua de pedra
Uma rua de pedra entre casas brancas de barrado amarelo, num casario colonial que

parece ter parado no tempo. O cacto, a mata e as montanhas azuis ao fundo trazem o

interior do Brasil para dentro da cena.
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B R A S I L

Praia de Carneiros
Uma capela branca de janelas verdes à beira de uma praia de água turquesa, cercada

de coqueiros. Os barcos ancorados e o reflexo na água dão à tela a calma de uma

manhã no litoral brasileiro.

Técnica Acrílico sobre tela Dimensões 90 × 40 cm Ano 2026
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B R A S I L

Ipê-amarelo
O ipê-amarelo em plena florada cobre uma casa colonial de portas verdes. Uma das

imagens mais brasileiras que existem, pintada contra um céu muito azul.
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F L O R E S  E  N AT U R E Z A S - M O R TA S

Hibiscos
Dois hibiscos vermelhos abertos entre folhas verdes. A tela aproxima o olhar da flor

até quase tocá-la, com atenção às dobras das pétalas e ao pólen.
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B R A S I L

Saudade Mora
A fachada azul e branca de uma casa de número 920, com venezianas, vasos de

plantas e a calçada de pedras portuguesas em ondas. O céu de entardecer aquece a

cena e realça cada detalhe da arquitetura.

Técnica Óleo sobre tela Dimensões 90 × 70 cm Ano 2026
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B R A S I L

Díptico do mar
Duas telas que formam uma só paisagem: o mar visto de cima, em azuis e verdes

densos, com a espuma batendo nas pedras e um barco pequeno abrindo caminho. A

pincelada é mais solta e gestual do que no restante do acervo.
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B R A S I L

Cataratas do Iguaçu
As quedas das Cataratas do Iguaçu entre a mata, com a força da água e a névoa que

sobe do rio. Uma paisagem pintada de perto, com o verde da floresta em volta.
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R E T R AT O

Retrato
Retrato de uma mulher de cabelos cacheados escuros e olhar direto. A pele, a luz e a

expressão serena mostram a atenção da Ana à figura humana.
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B R A S I L

Araras-azuis
Um casal de araras-azuis lado a lado, com os olhos amarelos em destaque. O azul

intenso das penas e a proximidade entre as duas aves dão à tela um tom de afeto.

Técnica Óleo sobre tela Dimensões 90 × 70 cm
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B R A S I L

Largo da igreja
Uma casa amarela de janelas azuis diante de uma igreja branca e ocre, no largo de

uma cidade histórica. O jogo de cores do casario colonial é o centro da composição.
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B R A S I L

Casa amarela
Uma casa amarela com escada, vasos de plantas e folhagem em primeiro plano.

Uma cena simples do dia a dia, banhada de luz, daquelas que a gente vê sem reparar.
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F L O R E S  E  N AT U R E Z A S - M O R TA S

Natureza-morta com frutas
Uvas, figos, pêssegos, melancia e uma taça sobre a mesa, numa natureza-morta de

cores quentes e fundo escuro. A tela trabalha o brilho, a textura e o volume de cada

fruta.
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B R A S I L

Cânion
Os paredões de um cânion cobertos de mata, vistos de longe sob um céu azul. A

escala da paisagem e a luz sobre a rocha mostram a grandiosidade da natureza

brasileira.
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B R A S I L

Araucárias
Araucárias sobre colinas douradas, com serras azuladas ao fundo. A árvore símbolo

do Sul do Brasil aparece em primeiro plano, numa luz quente e aberta.
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F L O R E S  E  N AT U R E Z A S - M O R TA S

Rosas brancas
Rosas brancas e rosadas num vaso dourado pintado com flores. Uma natureza-

morta delicada, de luz suave e fundo quente.
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B R A S I L

Primavera na rua
Uma rua de pedra entre casas coloniais, sob uma primavera em flor. O vermelho das

flores contrasta com o branco das fachadas e conduz o olhar rua acima.
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F L O R E S  E  N AT U R E Z A S - M O R TA S

Gato na janela
Um gato preto no parapeito, olhando o jardim, ao lado de um vaso azul com flores. A

luz que entra pela janela dá à cena o ar de uma tarde tranquila em casa.
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B R A S I L

Ladeira
Uma ladeira de pedra entre casarios brancos e amarelos, com a torre da igreja ao

fundo. A perspectiva leva o olhar para o alto, como quem sobe a cidade a pé.
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B R A S I L

Sobrado e charrete
Um sobrado colonial de janelas azuis, com uma charrete na rua de pedra e uma

primavera vermelha na esquina. Uma cena que lembra as cidades históricas do

Brasil.

29



O U T R O S  L U G A R E S

Janela para a Toscana
Uma janela de madeira aberta para os campos da Toscana, com ciprestes e um

caminho entre a vegetação. A moldura da janela convida quem olha a entrar na

paisagem.
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O U T R O S  L U G A R E S

Vale verde
Um vale de colinas verdes, árvores e um galpão de telhado vermelho, sob uma névoa

leve. Uma paisagem tranquila, pintada em tons suaves de verde.
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O U T R O S  L U G A R E S

Campo dourado
Um campo dourado com arbustos e mata ao fundo, banhado de luz quente. A tela é

construída em camadas de amarelo, verde e ocre.
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O U T R O S  L U G A R E S

Terraço na Toscana
Um terraço com mesa, vinho e pão diante dos vinhedos da Toscana, emoldurado por

plantas e pedra. Um convite a sentar e olhar a paisagem.
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O U T R O S  L U G A R E S

Campo de lavanda
Fileiras de lavanda em flor, com ciprestes e uma casa ao fundo. O roxo do campo e o

verde dos ciprestes fazem desta uma das telas mais coloridas do acervo.
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CONTATO

Quer saber mais sobre uma obra

disponível? Fale direto com a Ana.

WHATSAPP (45) 99859-3078

INSTAGRAM @ana.quintanas

SITE site-anamorais.vercel.app

Toda obra é original e acompanha certificado de autenticidade assinado pela

artista.

Ana Quintanas

https://wa.me/5545998593078?text=Ol%C3%A1%2C%20Ana!%20Vim%20pelo%20seu%20site.
https://www.instagram.com/ana.quintanas/
https://site-anamorais.vercel.app/

